Disciplina: PORTUGUÊS

Funcionamento da Língua
___________________________________________________________
FORMAÇÃO DE PALAVRAS
O léxico português enriquece-se mais frequentemente e criativamente a partir da formação de novas palavras tendo por base outras já existentes (palavra primitiva). Os processos mais frequentes de formação de palavras são a Derivação e a Composição.


DERIVAÇÃO
· AFIXAÇÃO
Consiste na adição de afixos – morfemas (unidades mínimas de significação)- que se acrescentam à forma de base ou radical ( palavra primitiva já existente) – formando novas palavras.
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· Os prefixos são afixos que se colocam no início da forma de base. – ie. Des+conforto-. 

· Os sufixos são afixos que se colocam no final de uma forma base. – ie – feliz+mente.
· A junção de um sufixo a uma forma base pode originar:

- Nomes – sufixos de nominalização – felicidade
- Verbos – sufixo de verbalização – felicitar

- Adjectivos – sufixo de adjectivalização: felicíssimo

- Advérbios – sufixo de adverbialização – felizmente
· A Parassíntese consiste na formação de palavras através da agregação simultânea de prefixos e sufixos à forma base, em que os dois afixos se associam em simultâneo. As palavras formadas através deste processo designam-se parassintéticas : amanhecer, embainha
· DERIVAÇÃO REGRESSIVA

A derivação também se pode conseguir por subtracção ou redução da palavra primitiva. A este processo de formação dá-se o nome de derivação regressiva.


A derivação regressiva tem maior importância na criação de nomes a partir de verbos - nomes pós-verbais:

· Afagar →  afago

· Ajudar →  ajuda

· Sustentar → sustento

· DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA (CONVERSÃO)
Mudança de classe ou de subclasse gramatical de algumas palavras com consequente transferência de significado, sem alteração de forma.

É por este processo que se explica a passagem de:  
	· Nome próprio
	→ nome comum
	Damasco é uma bonita cidade.
O damasco é um fruto delicioso.

	· Nome comum
	→ nome próprio
	Plantei este pereira há muito tempo.
Chamo-me Inês Pereira.

	· nome
	→ adjectivo
	O burro está em extinção.
És mesmo burro.

	· adjectivo
	→  nome
	É assunto de importância capital.
Lisboa é uma capital fascinante.

	· verbo
	→  nome
	È preciso saber comer.
Este comer está delicioso.

	· adjectivo
	→  advérbio
	Era um animal veloz.
O cavalo corria veloz.

	· advérbio
	→  adjectivo
	Sentes-te bem?
È um menino bem.

	· adjectivo
	→  interjeição
	O teste está muito mau!
Mau, mau Maria!

	· (…)
	
	


COMPOSIÇÃO
Consiste em formar uma nova palavra pela união de dois ou mais radicais. A palavra composta que surge representa uma só ideia, por vezes bem diferente das duas palavras que lhe deram origem (amor-perfeito é o nome de uma flor; pé- de- galinha, o de uma ruga no canto externo dos olhos).

· JUSTAPOSIÇÃO
As palavras que se combinam para formar palavras compostas por justaposição estão ligadas por hífen. Cada uma das palavras mantém a acentuação própria.

Podem ser formadas por:

	Dois nomes
	Menino-prodígio

	Nome + adjectivo
	Obra-prima

	Dois adjectivos
	Azul-marinho

	Verbo + nome
	Beija-flor

	Verbo + verbo
	Chupa-chupa

	Dois nomes ligados por preposição
	Caminho-de-ferro

	Advérbio + adjectivo
	Bem-bom

	Pronome + adjectivo
	Meu-bem

	Numeral + nome
	Mil-folhas


· AGLUTINAÇÃO
As palavras compostas por aglutinação resultam da fusão dos elementos que a constituem. Subordinam-se a um só acento, o do último elemento. Na maior parte dos casos sofrem alterações ortográficas.

· Bancarrota

· Pernalta (perna+alta)

· Planalto (plano+alto)

· Corrimão (corre + mão)

Em alguns casos a nova palavra perdeu a ideia de composição dos elementos que a formam:

· Qualquer (qual + quer )

· Embora (em boa hora)

· Todavia ( toda a via )
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